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Rumores Estaduais 

 

 

A osteoporose é uma doença comum entre as mulheres acima 
dos 45 anos, sendo três em cada quatro pacientes do sexo 
feminino. Essa doença provoca a perda acelerada de massa 
óssea. O Ministério da Saúde informa que as mulheres são mais 
propensas a ter osteoporose devido a diminuição do estrogênio, 
hormônio que ajuda a equilibrar a saúde dos ossos nas mulheres 
e que após a menopausa, apresentam redução, deixando as 
estruturas mais frágeis. De acordo com o médico ortopedista, 

Marcelo Gomes, que atua na Clínica Médica Especializada Coronel Mota, entre os 20 e 
30 anos há o pico máximo de desenvolvimento da massa óssea e mesmo na juventude 
é preciso ter atenção redobrada com a alimentação e atividades físicas, apesar da 
correria do dia-a-dia. Link: <https://folhabv.com.br/noticia/Osteoporose-atinge-mais-
mulheres-do-que-homens/69803>. Acessado em: 20/10/2020. 

 

 

Dados da Coordenação das Organizações Indígenas da 
Amazônia Brasileira (Coiab) divulgados no último sábado (26) 
apontam que o novo coronavírus já infectou 3.267 indígenas em 
Roraima. Desses, 89 morreram por complicações da doença. No 
total, a entidade cita que há 132 povos dos nove estados da 
Amazônia lutando contra a Covid-19 até o momento. Conforme a 
Coiab, os povos indígenas que perderam entes por conta do 
coronavírus em Roraima são: Macuxi (19 mortes), Taurepang 

(2), Wai Wai (2), Warao (2), Yanomami (11) e Wapichana (6). Ainda de acordo com o 
levantamento, 47 indígenas que morreram pela doença no estado não tiveram suas 
etnias identificadas. Os números da Coiab foram atualizados pela última vez na última 
sexta-feira (15). O estado com mais povos atingidos é o Amazonas (35), seguido de 
Pará (25) e Mato Grosso (18). Link: <https://www.roraima1.com.br/2020/10/19/covid-19-
roraima-chega-a-32-mil-indigenas-infectados-aponta-coiab/>. Acessado em: 20/10/2020. 

 

 

OSTEOPOROSE ATINGE MAIS MULHERES DO QUE HOMENS 

COVID-19: RORAIMA CHEGA A 3,2 MIL INDÍGENAS INFECTADOS, APONTA COIAB 
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Rumores Nacionais 
 

 

O novo Mapa de Risco para a Covid-19 no estado do Rio aponta 
que 92,5% da população está em municípios classificados como 
de Bandeira Amarela, apresentando baixo risco para a doença. O 
dado foi revelado nesta segunda-feira (19), pela Subsecretaria 
Extraordinária das Ações Governamentais Integradas da Covid-
19. Segundo o estudo, apenas duas das nove regiões do estado 
apresentam risco moderado, com Bandeira Laranja: centro-sul e 
norte. Nessas duas regiões vivem 7,45% da população do estado. 

As sete regiões classificadas em amarelo são: Metropolitanas I e II, Baía da Ilha Grande, 
Médio-Paraíba, Baixada Litorânea, Noroeste e Serrana. Juntas, elas concentram 92,55% 
da população do estado. Na edição anterior do Mapa de Risco, a sétima, divulgada em 2 
de outubro, mostrava apenas a Região Centro-Sul em bandeira laranja. Link: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2020/10/4883259-covid-19-92--da-
populacao-do-rio-esta-em-cidades-com-bandeira-amarela.html>. Acessado em: 
20/10/2020. 

 

 

Durante a pandemia do novo coronavírus, houve um aumento de 
feminicídios no Brasil, chegando a 648 casos no primeiro 
semestre deste ano, 1,9% a mais que 2019. Os dados são do 
Anuário Brasileiro de Segurança Pública. Além disso, houve um 
aumento de 3,8% dos acionamentos feitos às polícias militares 
em casos de violência doméstica, tendo sido registrado no 
primeiro semestre 147,4 mil chamados. No entanto, apesar 
disso, houve uma redução de 9,9% dos registros feitos em 

delegacias. O anuário aponta que houve um aumento de subnotificação dos casos, 
“tendo em vista a maior dificuldade de registros por parte das mulheres em situação de 
violência doméstica durante a vigência das medidas de distanciamento social”. Diretora-
executiva do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, que produz o relatório, Samira 
Bueno explica que a pandemia acentuou a violência doméstica na medida que expôs as 
mulheres que viviam em fragilidade passaram a ficar mais tempo com seus agressores. 
Link: <https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2020/10/4883191-feminicidios-
crescem-durante-a-pandemia-casos-de-violencia-domestica-caem.html>. Acessado em: 
20/10/2020. 

 

COVID-19: 92% DA POPULAÇÃO DO RIO ESTÁ EM CIDADES COM BANDEIRA AMARELA 

FEMINICÍDIOS CRESCEM DURANTE A PANDEMIA; CASOS DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA CAEM 
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Rumores Internacionais 
 

 

O Comitê de Emergências Sanitárias de El Gezira, ao sul de 
Cartum, registrou quatro novos casos de pólio no estado. No 
norte de Darfur, quase 60.000 pessoas são afetadas pela 
malária. Entre 10 e 18 de outubro, foram registrados no país 39 
novos pacientes com coronavírus. Os casos foram registrados 
separadamente nas localidades de Greater Wad Madani, Um El 
Gura, East El Gezira e El Hasaheisa. No Norte de Darfur, quase 
60.000 pessoas sofrem de malária. Neste mês, terá início uma 

campanha de vacinação contra a poliomielite no estado. O Ministério da Saúde federal 
declarou um surto de poliomielite no Sudão em 9 de agosto, depois que os dois 
primeiros casos de poliomielite tipo 2 derivados da vacina foram confirmados no sul de 
Darfur e em El Gedaref. Cinco dias depois, nove novos casos foram relatados em Darfur 
Ocidental e Oriental, estado do Nilo Branco, El Gezira, Cartum, estado do Rio Nilo e 
estado do Mar Vermelho. Link: <https://www.dabangasudan.org/en/all-news/article/four-
new-polio-patients-in-sudan-s-el-gezira-malaria-rife-in-north-darfur>. Acessado em: 
20/10/2020. 

 

 

A doença de Creutzfeldt-Jakob (CJD) é uma doença debilitante 
que causa degeneração rápida do cérebro, bem como demência 
progressiva. É um distúrbio fatal, geralmente levando à morte 
alguns anos após o início. CJD é a forma mais comum de um 
distúrbio humano causado por "príons", agentes patogênicos 
que induzem o dobramento anormal de proteínas celulares 
específicas no cérebro chamadas "proteínas príons". O principal 
tipo de CJD, responsável por 85% dos casos, é denominado 

CJD esporádica (sCJD). Como a DCJ ocorre principalmente no final da meia-idade, um 
aumento no envelhecimento da população em todo o mundo pode causar um aumento 
nos casos de DCJ, o que é uma preocupação global urgente. Assim, para ajudar os 
formuladores de políticas a planejar com antecedência e estabelecer uma estratégia 
robusta, é essencial estimar as tendências de mortes e incidência associadas à DCJ. 
Link: <http://outbreaknewstoday.com/creutzfeldt-jakob-disease-in-japan-trends-show-it-
may-not-be-so-rare-70689/>. Acessado em: 20/10/2020. 

CASOS DE POLIOMIELITE AUMENTAM NO SUDÃO E MALÁRIA É PREDOMINANTE NO NORTE DE 

DARFUR 

DOENÇA DE CREUTZFELDT-JAKOB NO JAPÃO: AS TENDÊNCIAS MOSTRAM QUE PODE NÃO SER TÃO 

RARA 


